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Resumo: Os crustáceos são encontrados em todas as profundidades nos diversos ambientes 

marinhos, salobros e de água doce sobre a Terra e são, frequentemente, os organismos dominantes 

em ecossistemas aquáticos. A presente pesquisa visou evidenciar o conhecimento taxonômico dos 

espécimes descritos de camarões fósseis nos períodos Terciário e Cretáceo das Bacias Sedimentares 

brasileiras. Verificou-se a escassez do registro fóssil de crustáceos decápodes no Brasil, mas a 

informação apresentada aqui sobre esse grupo pode ser valiosa para a compreensão de sua 

classificação e da sua história evolutiva. 
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INTRODUÇÃO  

A preservação de camarões é difícil de ocorrer no registro fossilífero, tendo em vista a 

propensão para decomposição que esse grupo sofre (FELDMANN & POLE,1994). O estudo sobre 

camarões fósseis no Brasil iniciou-se em 1950, quando Karl Beurlen descreveu então as primeiras 

espécies, Atyoida tremembeensis, Atyoida roxoi e Palaemon bahiaensis para as camadas terciárias 

lacustre da Bacia Paraíba e Tremembé, e nas camadas cretáceas da Formação Marizal (Bacia de 

Tucano), ocorrentes em Cícero Dantas, Estado da Bahia.  

Anos mais tarde, Martins-Neto & Mezzalira (1991a), após reexaminar a morfologia do 

material de Beurlen, perceberam que as espécies não se enquadravam nos gêneros propostos, 

efetuando assim, a seguinte revisão: Pseudocaridinella tremembeensis (Atyoida tremembeensis), 

Pseudocaridinella roxoi (Atyoida roxoi) e Bechleja bahiaensis (Palaemon bahiaensis). Além disso, 

acrescentaram a descrição de novos taxas:  Bechleja robusta e Propalaemon longispinata. O estudo 

aprofundando de camarões fósseis da Bacia do Araripe teve início na década de 90, com um 

material fossilífero descrito por Martins-Neto & Mezzalira (1991b), Beurlenia araripensis. Anos 



mais tarde Maisey & Carvalho (1995) descreveram Paleomattea deliciosa. Viana & Agostinho 

(1995) descreveram a presença de Sergestidae em folhelhos do Membro Romualdo. Décadas 

depois, Saraiva et al. (2009) a partir de um novo material de Paleomattea deliciosa, reportou novas 

características morfológicas não descritas. Anos depois, Santana et al. (2013) descreveram 

Kellnerius jamacaruensis. Um ano depois, Pinheiro et al. (2014), descreveu Araripenaeus timidus. 

A figura1 mostra uma representação das espécies conhecidas até hoje. 

De acordo com o levantamento realizado, a presente pesquisa visou ampliar o conhecimento 

taxonômico dos espécimes descritos destes decápodes nos períodos Terciário e Cretáceo das Bacias 

Sedimentares brasileiras, identificando-os no espaço e no tempo. Este levantamento torna-se 

importante devido a este táxon ser pouco estudado no meio científico, contribuindo também com 

dados paleoecológicos deste grupo.  

 

 

 



 

Figura 1.  A) Beurlenia araripensis (MPSC/C/2108), B) Kellnerius jamacaruensis (LPU 648 A- holótipo), 

C) vista geral de Paleomattea deliciosa (LPU/C/001), D) Araripenaeus timidus (MCNHBJ 339-holótipo) 

(Modificado de SARAIVA et al., 2009, SANTANA et al., 2013, PINHEIRO et al., 2014) 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi desenvolvida, por meio de investigação bibliográfica, visando analisar os 

camarões fósseis descritos nas Bacias Sedimentares brasileiras. As descrições morfológicas foram 

baseadas nas publicações, desenhos esquemáticos, fotos de exemplares fósseis e imagens dos 

espécimes descritos em artigos. A análise e interpretação dos resultados foram feitas pela síntese 

dos dados obtidos isoladamente e seu arranjo tabulado para que permitisse visualização da 

distribuição do grupo taxonômico no tempo e no espaço.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Apesar de escasso registro, os camarões fósseis do Brasil estão representados, até o 

momento, pelos seguintes táxons: A infraordem Caridea, representada por 2 gêneros nas camadas 

cretáceas da Bacia do Araripe, 3 gêneros no terciário da Bacia do Paraíba, dois gêneros nas camadas 

cretáceas da Formação Marizal. Camarões Dendrobranchiatas temos um sergestídeo e um 

representante peneídeo, ambos descritos nas camadas cretáceas da Bacia do Araripe (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Camarões fósseis do Brasil. Bacia: Araripe (●), Taubaté e Paraíba (◊) e Tucano (○). 

Período: Terciário (□) Cretáceo (■). 

Espécie Formação Infraordem Família Superfamília  Período 

Pseudocaridinella 

tremembeensis 

Tremembé e 

Maria Farinha◊ 

Caridea Incerta  □ 

Bechleja robusta Tremembé e 

Maria Farinha ◊ 

Caridea Palaemonidae  □ 

Propalaemon longispinata Tremembé e 

Maria Farinha◊ 

Caridea Incerta  □ 

Paleomattea deliciosa Romualdo●  Sergestidae  ■ 

Kellnerius jamacaruensis Romualdo● Caridea Palaemonidae?  ■ 

Araripenaeus timidus Romualdo●  Incerta Penaeidae ■ 

Beurlenia araripensis Romualdo/Crato● Caridea Palaemonidae  ■ 

Pseudocaridinella roxoi Marizal○ Caridea Incerta  ■ 

Bechleja bahiansis Marizal○ Caridea Palaemonidae  ■ 

 

Tendo em vista a presença de muitos terrenos sedimentares, no Brasil, capazes de conter 

camarões fossilizados, observa-se, que, pela quantidade descrita até o presente momento, a 

preservação destes é extremamente rara. A distribuição de decápodes fósseis da família 



Palaemonidae é dificultada pela escassez e descontinuidade do seu registro fóssil. É possível que 

esta família tenha como ponto de surgimento o Atlântico leste e dispersado para o Atlântico Sul até 

atingir o Brasil (FELDMANN & SCHWEITZER, 2006). Carídeos fósseis ainda são mencionados 

ocupando a Europa, América do Norte e China, e em tempo Eocênicos, ocupando parte da América 

Central.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O conhecimento acerca dos fósseis de crustáceos decápodes ainda é escasso. A informação 

apresentada aqui sobre esse grupo fóssil pode ser valiosa para a compreensão de sua classificação e 

da sua história evolutiva. Em particular, a família Paleomonidae, “camarões de água doce”, é mais 

diversa no registro fossilífero nas Bacias Sedimentares brasileiras, sendo composta pelos gêneros 

Beurlenia e Kellnerius (Cretáceo) e nas camadas terciárias os gêneros Bechleja (Cretáceo e 

Terciário). Paleomonidae atualmente ocorre em ambientes estuarinos a marinhos, a grande maioria, 

pelo menos em alguma parte do seu ciclo de vida, vive na água do mar ou em estuários. Ambientes 

estuarinos por exemplo, são altamente produtivos, fornece habitats permanentes para muitas 

espécies de camarões e para outras, desempenham um importante papel apenas para alimentação e 

crescimento. Esta família possui amplitudes temporais que conclusivamente correspondem do 

intervalo da Era Mesozoica ao recente.  A presença de camarões Dendrobranchiata e de Carídeos 

em uma mesma região (Formação Romualdo) atesta a hipótese de que esta formação continha 

aporte de água doce e salobra, sugerindo ambiente de transição, possivelmente, estuarino.   
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